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RESUMO 

 

Os fungos estão presentes em praticamente todos os ambientes e desempenham 

papéis fundamentais na ciclagem nutricional. Muitas das associações dos fungos 

ocorrem de maneira harmônica. Em zonas ripárias os fungos interagem com o solo, 

com a flora e com a fauna, principalmente devido a abundância do recurso hídrico.  

Compreender os tipos de associações e a bionomia dessas interações são de suma 

importância. Assim, este estudo objetivou determinar através de dados provindos de 

coletas e análises realizadas nas zonas ripárias do Rio Vacacaí - São Gabriel/RS, 

Vale do Rio Pardo - Vera Cruz/RS e Rio dos Sinos - São Francisco de Paula/RS, os 

tipos de associações desempenhadas pelos fungos e suas relações com a flora e 

fauna. Para tanto, no Capítulo I é apresentado um levantamento da família 

Pluteaceae nos biomas brasileiros com ênfase nas ocorrências em zonas ripárias 

lóticas e lênticas, suas relações e homologias em relação aos tipos de substratos 

nativos e exóticos utilizados. No Capítulo II foram catalogadas 25 espécies de 

Agaricales com ocorrência em zona ripária lêntica, onde foram mensurados os 

teores dos macronutrientes e micronutrientes dos fungos tendo como substrato 

Eucalyptus grandis. No Capítulo III é apresentada uma revisão bibliográfica global 

sobre a utilização dos fungos como recurso nutricional pelas Aves silvestres, assim 

como os benefícios já estudados da suplementação fúngica junto a alimentação das 

Aves de corte. No Capítulo IV se reporta o primeiro registro de micofagia do pássaro 

Molothrus bonariensis com o cogumelo Macrolepiota banariensis em uma área 

ripária dulcícula. No Capítulo V apresenta-se o primeiro registro do ciclo de vida e 

micofagia de Zygothrica candens com o cogumelo Oudemansiella cubens em uma 

zona ripária lótica. No Capítulo VI é relatada a associação de seis espécies de 

formigas da casta operária de Attini utilizando como recurso alimentar, e sua atuação 

como agentes dispersores de esporos de fungos Agaricales em zona ripária 

dulcícula. Os dados dispostos neste estudo auxiliam em uma melhor compreensão 

dos tipos de associações dos fungos com a flora e a fauna em zona ripária no Rio 

Grande do Sul, Brasil. 

 

Palavras-Chave: Micofagia; Ciclagem nutricional; Interações ecológicas.  

 



 

 

ABSTRACT 

 

Fungi are present in practically all environments and play fundamental roles in 

nutritional cycling. Many of the fungal associations occur harmoniously. In riparian 

zones, fungi interact with the soil, flora, and fauna, mainly due to the abundance of 

water resources. Understanding the types of associations and the bionomics of these 

interactions is very much importance. Thus, this study aimed to determine, through 

data from collections and analyses carried out in the riparian zones of the Rio 

Vacacaí - São Gabriel/RS, Vale do Rio Pardo - Vera Cruz/RS, and Rio dos Sinos - 

São Francisco de Paula/RS, the types of associations carried out by fungi and their 

relationships with flora and fauna. To this purpose, Chapter I presents a survey of the 

Pluteaceae family in Brazilian biomes with an emphasis on occurrences in lotic and 

lentic riparian zones, their relationships, and homologies concerning the types of 

native and exotic substrates used. In Chapter II, 25 species of Agaricales occurring in 

the lentic riparian zone were cataloged, where the levels of macronutrients and 

micronutrients of the fungi were measured using Eucalyptus grandis as a substrate. 

Chapter III presents a global literature review on the use of fungi as a nutritional 

resource by wild birds, as well as the already studied benefits of fungal 

supplementation in the diet of poultry. Chapter IV reports the first record of 

mycophagy of the bird Molothrus bonariensis with the mushroom Macrolepiota 

bonariensis in a freshwater riparian zone. Chapter V presents the first record of the 

life cycle and mycophagy of Zygothrica candens with the mushroom Oudemansiella 

cubensis in a lotic riparian zone. In Chapter VI, the association of six species of ants 

from the Attini worker caste is reported, used as a food resource, and their action as 

dispersing agents of Agaricales fungal spores in the lentic riparian zone. The data 

provided in this study help to better understand the types of associations among 

fungi, flora, and fauna in the riparian zone at Rio Grande do Sul, Brazil. 

 

Keywords: Mycophagy; Nutritional cycling; Ecological interactions. 
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1 INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

1.1 Características gerais do Reino Fungi 

Presentes nos ambientes terrestres, marinhos, dulçaquícolas e aéreos, os 

fungos são organismos unicelulares e multicelulares, com distribuição global, desde 

as regiões polares às temperadas e tropicais (AZEVEDO; BARATA, 2018). 

Popularmente conhecidos como leveduras, bolores, cogumelos, dentre outros, são 

abundantes e formam um grupo distinto. A maioria dos fungos são encontrados de 

forma inconspícua devido a sua pequena morfologia e forma de vida junto ao solo. 

Porém, alguns subgrupos formam basidiomas, corpos que emergem da matéria 

habitada durante sua reprodução, tonando-se visíveis (SINGER, 1986). 

A biodiversidade fúngica é subestimada, sendo referida na literatura como algo 

entorno de 2,2 a 3,8 milhões de espécies, das quais 120 mil foram completamente 

identificadas, o que representaria em inferências cerca de 3% a 8% das espécies 

realmente existentes no planeta. Sua divisão em grupos ocorre de acordo com suas 

características moleculares, morfológicas e fisiológicas (HAWKSWORTH; LÜCKING, 

2017). Para a classificação taxonômica dos fungos sensu stricto, também são 

considerados os organismos sésseis, eucariotos, majoritariamente aeróbios, de 

produção e excreção enzimática, parede celular constituída de polissacarídeos, 

tendo como principais o esterol o e ergosterol. Também, as estruturas vegetativas e 

reprodutivas dos fungos são amplamente utilizadas para sua classificação (WANG et 

al., 2020). Essas características auxiliam para a principal divisão nos filos 

Crytridiomycota, Neocallimastigomycota, Blastocladiomycota, Zoopagomycota, 

Glomeromycota, Mucoromycota, Ascomycota e Basidiomycota (HAWKSWORTH; 

LUCKING, 2017). 

A variação de formas, tamanhos, cores, compostos químicos, aromas, habitats, 

hábitos, dentre outros, é um indicativo da grande variedade e alta adaptabilidade dos 

fungos ao ambiente aos quais estão inseridos (AZEVEDO; BARATA, 2018). Com 

reprodução complexa, a grande maioria dos fungos realiza propagação por 

meiósporos, ocorrendo também casos de propagação por mitósporos de forma 

vegetativa. Já o crescimento fúngico é influenciado por fatores abióticos, tais como 

temperatura, umidade, concentração nutricional e pH (HAWKSWORTH; LÜCKING, 
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2017). Nesses casos, as condições ambientais desempenham um papel chave para 

o desenvolvimento e crescimento fúngico.  

 

1.2 Associações harmônicas envolvendo fungos 

As associações são formas de relacionamentos entre os seres vivos que 

compartilham o mesmo ambiente. No caso dos fungos, ocorre o compartilhamento 

de praticamente todos os ecossistemas. A dinâmica como essas relações se 

organizam irá determinar o tipo de interação.  Por exemplo, nas relações 

harmônicas, benefícios mútuos ocorrem sem que necessariamente as espécies 

estejam conectadas fisicamente, e nestes casos nenhum dos organismos envolvidos 

na interação é prejudicado (CERQUEIRA; FERREIRA, 2021).  Nas relações de 

mutualismo, vantagens benéficas também estão presentes de forma interespecífica. 

Ainda, a protocooperação, o comensalismo e o inquilinismo completam os tipos de 

associações harmônicas dos fungos com os demais seres vivos (DOUGLAS, 2021). 

Nos mais diversificados ecossistemas os fungos integram essas relações, 

devido ao seu grande potencial como cicladores da matéria orgânica. Os fungos 

podem realocar novamente macronutrientes e micronutrientes aos ciclos 

bioquímicos. Esses tipos de interações, quando harmônicas, trazem benefícios para 

os organismos envolvidos (CERQUEIRA; FERREIRA, 2021). No geral, a interação 

cicladora dos fungos é uma das principais bases subsidiárias para os ciclos 

ecológicos com a flora e consecutivamente da fauna (CHEN et al., 2018). 

Dentre as relações dos fungos com o meio ambiente, a degradação dos 

compostos provindos da matéria orgânica é desempenhada pela maioria dos fungos 

saprófitos. O champignon, Agaricus bisporus (Lange) Imbach é um exemplo, onde 

além de degradar compostos orgânicos, também é considerado uma das espécies 

comestíveis mais exploradas na culinária (WALKER; WHITE, 2017).  

Os líquens desempenham papel simbiótico, e nesses casos, a associação é 

benéfica para ambos os parceiros. Tanto o micobionte quanto o ficobionte só 

conseguem sobreviver devido a sua interação, como no caso de Chrysothrix chlorina 

(Ach.) JRLaundon (1981), um líquen encontrado principalmente em ambientes 

úmidos cuja associação envolve um ascomiceto e uma alga verde (RAJAPRABU; 

PONMURUGAN, 2022).  



20 

 

Para as relações de comensalismo dos fungos, outros seres vivos são 

utilizados sem que ocorra prejuízo. Um exemplo deste tipo é a relação de 

Laboulbenyomycetes com artrópodes em geral, o fungo habita antenas, peças 

bucais e outras estruturas externas do corpo dos artrópodes, sendo eliminados junto 

ao processo de ecdise (HAELEWATERS et al., 2021).  

 

1.3 Interações dos fungos com a flora 

No ecossistema terrestre, os fungos foram por muito tempo integrados ao 

Reino Plantae, principalmente devido ao seu modo de vida séssil, estruturas 

similares ao das plantas, e forma de obtenção nutricional por absorção (WANG et 

al., 2020). No entanto, através de registros fósseis, os fungos são datados durante o 

período câmbrico (542-488 milhões de anos), ou seja, antes da datação das plantas 

terrestres (BRUNDRETT, 2002). Muitos dos Filos e Classes de fungos da 

modernidade são datados desde o período carbonífero (318-299 milhões de anos), 

com registros variando desde líquens a hifas fossilizadas (LEUNG, 2017). 

Uma das principais formas de interação dos fungos com as plantas é por 

simbiose, com importância significativa para o crescimento e desenvolvimento 

vegetal. É citado que cerca de 90% das plantas necessitam deste tipo de associação 

fúngica para sua sobrevivência (DOUGLAS, 2021). Nesses casos os fungos atuam 

como subsidiários secundários, tendo como exemplo a ação micorrízica de Laccaria 

fraterna (Sacc.) Pegler, 1965, com espécies arbóreas de Eucalyptus, onde o fungo 

se beneficia ao utilizar os fotossintatos da planta, enquanto a planta amplia a sua 

área de captação nutricional via micorriza do fungo (CAMPI et al., 2017). Nessa 

premissa, o emaranhado filamentoso micelial é uma rede conectiva, que interliga 

diversas espécies na rizosfera (FORTUNA, 2020). Por exemplo, Armillaria ostoyae 

(Peck, 1900) se expande por uma área de 890 hectares nas Montanhas Blue, região 

leste de Oregon - EUA, considerado um dos maiores organismos fúngicos vivos já 

descobertos no mundo (BURDSALL; VOLK, 2008).  

 No entanto, não são apenas as micorrizas que têm importância substancial 

na associação fungo-planta, os fungos lignícolas auxiliam na realocação dos 

nutrientes provindos da madeira novamente para o solo (SILVA et al., 2016). Um 

exemplo desta é Phanerochaete chrysosporium (Karst, 1889), um potente 

decompositor de madeira que é amplamente utilizado pela indústria, devido ao seu 
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aparato enzimático que degrada moléculas complexas como a lignina e a celulose 

(YANG et al., 2019). Neste contexto, os fungos estão envolvidos nos principais ciclos 

dos nutrientes, realocando no solo através da biodegradação componentes 

nutricionais importantes, tais como o carbono, cálcio, magnésio, enxofre, fósforo, 

potássio, dentre outros (WALKER; WHITE, 2017).  

 

1.4 Interações dos fungos com a fauna 

Os fungos atuam constantemente em diversas interações com a fauna 

(KUHAR et al., 2018). Além disso, muitos fungos possuem grande importância 

nutricional, servindo como fonte de alimento para insetos, répteis, aves, mamíferos e 

humanos (AZEVEDO; BARATA, 2018; ATILA et al., 2021). Muitas espécies fúngicas 

nativas possuem associações desconhecidas ou pouco analisadas com a fauna. No 

estudo de Costa et al. (2022a) foi reportado o primeiro registro de micofagia 

envolvendo o pássaro chupim (Molothrus bonariensis Gmelin, 1788) com o 

cogumelo Macrolepiota bonariensis (Singer, 1949), ambas nativas do bioma Pampa. 

Glaucomys sabrinus (Shaw, 1801), o único esquilo voador nativo do 

continente americano foi registrado coletando, secando e armazenando cerca de 

722 táxons de Ascomycota, 429 Basidiomycota, 81 Zygomycota, 4 Chytridiomycota, 

1 Glomeromycota e 44 táxons fúngicos não identificados (WHEATLEY, 2007; 

CLOUTIER et al., 2019). Um estudo realizado em zona ripária no estado do Rio 

Grande do Sul, localidades do Rio Vacacaí, Rio do Sinos e Vale do Rio Pardo 

apresentou de forma inédita a utilização de Agaricales por 6 espécies de formigas da 

classe operária que utilizaram os cogumelos como alimento, assim como estocaram 

os mesmos em seus formigueiros (COSTA et al., 2022b). Sendo importante ressaltar 

que para a fauna, a micofagia é muito pouco estudada, sendo um novo campo para 

futuras análises. 

Outras interações são desempenhadas pelos fungos de forma indireta com a 

fauna, tais como os rizomorfos ou cordões miceliais de Brunneocorticium sp., 

Crinipellis sp., Marasmius sp. e Micromphale sp. que foram identificados como 

matéria prima dos ninhos de mais de 37 famílias de pássaros, todos nativos da 

região tropical (SINGER, 1986; KEREKES et al., 2009; PETERSEN; HUGHES, 

2016; KOCH et al., 2018). Essas interações reforçam que a associação fungo-fauna 

pode ser mais constante e longínqua do que se pensava. No estudo de Costa et al. 
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(2023a) foi catalogado além do uso como recurso alimentar, o ciclo de vida de 

Zygothrica candens (Burla, 1956) utilizando o cogumelo Oudemansiella cubensis 

(Berk. and M.A. Curtis) R.H. Petersen, 2010 como local de ovoposição, eclosão, 

crescimento e alimentação de todas as fases larvais. Essas e outras formas de 

associações da fauna junto aos fungos pode auxiliar na compreensão de como 

essas relações ocorrem, quais são os tipos de interações, assim como quais as 

vantagens e desvantagens dessas relações. 

 

1.5 Os fungos e as zonas riparias rio-grandenses 

Para as zonas ripárias, as comunidades de fungos desempenham como 

principal característica a interação entre o solo (rizosfera), a flora (vegetação), a 

fauna (animais) com a água (recurso mineral) (LIND et al., 2019). Essas zonas 

incorporam várias formas, desde pastagens, campos abertos, florestas, zonas 

húmidas ou até mesmo não vegetativas, situadas próximas a uma acumulação 

significativa de água lótica ou lêntica (MARTINI, 2020). Devido à disponibilidade 

contínua de umidade nessas zonas, os fungos estão constantemente presentes, e 

atuando principalmente junto a matéria orgânica (MORRIS et al., 2021).  

Nesses ambientes, a razão carbono/nitrogênio desempenhada pelos fungos é 

um dos ciclos mais importantes para a vegetação local (HUNGRIA; NOGUEIRA, 

2022). No estudo de Costa et al. (2023b) ao analisar 25 espécies de fungos 

Agaricales em uma zona ripária lêntica do Rio Vacacaí, município de São Gabriel, a 

média da proporção carbono/nitrogênio encontrada foi de 13:1. Esses valores 

representam o potencial de degradação dos fungos ao substrato ao qual estão 

associados. Para as zonas ripárias, a ciclagem da matéria orgânica é a principal 

fonte nutricional, onde a realocação dos carbonatos e nitrogenados são a base para 

o crescimento, manutenção e regeneração dessas áreas de preservação ambiental 

permanente (HUNGRIA; NOGUEIRA, 2022). Além disso, os fungos comestíveis são 

um recuso nutricional para a fauna local (COSTA et al., 2023b) 

As relações entre espécies nativas e exóticas nas zonas ripárias também 

interferem na dinâmica (HUNGRIA; NOGUEIRA, 2022). Muitas espécies de fungos 

nativos mostram adaptações ao substrato arbóreo exótico e vice e versa. Em uma 

análise envolvendo espécies de Pluteaceae, foram catalogados indivíduos junto às 

bacias hidrográficas do Rio do Sinos, Rio Guaíba e Rio Santa Maria. Neste estudo, 
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Pluteus elvaniae (Wartchow, 2018) e Pluteus subfibrillosus (Singer, 1956), 

endêmicos do Brasil, foram registrados utilizando como substrato espécies arbóreas 

nativas e exóticas, enquanto outros pluteoides estavam restritos aos substratos 

nativos e endêmicos, tais como Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret 

(COSTA et al. 2022c). No entanto, as comunidades fúngicas possuem muitas 

interações não esclarecidas ou até mesmo desconhecidas nessas zonas, 

demonstrando a necessidade de estudos que busquem compreender os tipos de 

interações que os fungos desempenham com a flora e a fauna, visando 

principalmente a preservação dessas áreas. 
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2 OBJETIVO 

2.1 Objetivo Geral 

Determinar a diversidade e os tipos de associações dos fungos em zonas 

ripárias no estado do Rio Grande do Sul, com ênfase nas relações harmônicas, 

buscando contribuir com a caracterização de seus grupos em aspectos de 

distribuição, taxonomia, interações e formas de relações com a flora e a fauna. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

• Analisar a diversidade de fungos em zona ripária, caracterizando os grupos 

de acordo com sua distribuição e levantamento taxonômico georreferenciado. 

• Descrever as associações fúngicas com ocorrência em zona ripária da flora e 

fauna para compreender as suas interações. 

• Reconstruir através de dados morfológicos e moleculares os relacionamentos 

que expressem a história evolutiva do grupo, com ênfase em suas homologias 

derivadas. 

• Avaliar como fungos se associam a flora de zona ripária, buscando 

compreender quais são as suas formas de interações em relação a ciclagem 

nutricional. 

• Compreender os tipos e finalidades das associações dos fungos com a fauna, 

visando a descrição dessas associações com ênfase nas relações 

harmônicas. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Local da amostragem e coleta 

Os exemplares foram coletados em ambiente natural de zona ripária no 

estado do Rio Grande do Sul, Brasil (Figura 1). Delimitados próximos a corpos 

d'água lótico e lêntico em São Gabriel, localidade do Rio Vacacaí (-30°21’56’’S e -

54°18’48’’W); São Francisco de Paula, localidade do Rio dos Sinos (-29°25’22’’S e -

50°23’1’’W); e Vera Cruz, localidade do Vale do Rio Pardo (-29º42'53”S e -

52º30'20”W). 

Para a amostragem o método de Levantamento Rápido (LR), utilizado para 

vegetação arbórea (WALTER et al., 2006), foi adaptado para a coleta dos fungos. 

Para a localização das coordenadas georreferenciadas o aplicativo MAPS.ME 

(https://maps.me/) foi utilizado. O material fúngico, a amostragem do substrato 

provindo da flora, assim como indivíduos da fauna e/ou excrementos e fluidos foram 

coletados sob licenças do SISBIO n° 78538-1, n° 78538-2 e n° 79049-1. 

 

3.2 Preservação e identificação dos exemplares 

Para os fungos, as coletas foram realizadas de acordo com Putzke & Putzke 

(2017), onde cada espécime foi coletado junto a uma camada do substrato. 

Posteriormente, foram armazenados individualmente em recipientes plásticos e 

desidratados em estufa a 40°C. A identificação procedeu através da chave de 

identificação para Fungos Agaricales do Brasil disposta em Putzke & Putzke (2017) 

e dados disponíveis na plataforma Index Fungorum (http://www.indexfungorum.org/).  

Para as espécies da flora associadas ou com interações indiretas junto aos 

fungos, o Guia de Identificação da Flora do Rio Grande do Sul 

(https://floradigital.ufsc.br/) foi utilizado. O material biológico provindo da fauna, tais 

como dejetos fecais foram armazenados sob refrigeração - 4°C em recipientes 

plásticos. Para os artrópodes, os mesmos foram armazenados em álcool 70% sob 

refrigeração - 4°C em tubos Falcon 5 ml ou Eppendorf 1 ml, visando a preservação 

das partes moles dos fungos acopladas externamente, ou dispostas internamente 

dentro dos indivíduos. Para a identificação dos artrópodes as chaves de Fisher & 

Cover (2007), Baccaro et al. (2015) e Mendes et al. (2021) foram utilizadas. Para a 

identificação dos demais indivíduos da fauna, o Guia de Identificação da Fauna do 
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Rio Grande do Sul (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/) foi utilizado como base, e 

para as Aves, a identificação procedeu de acordo com Borrelli et al. (2020). 

 Para ambas os grupos da flora e fauna, registros em vídeos e fotografias 

foram realizados para auxiliar na posterior identificação, assim como a consulta 

técnica com especialistas de cada grupo e/ou área. Foram analisadas características 

macroscópicas e para as estruturas microscópicas, foram utilizados os microscópios 

ópticos Olympus CH-2 e Zeiss Discovery V20. Todos os espécimes coletados foram 

armazenados no Laboratório de Taxonomia de Fungos da Universidade Federal do 

Pampa, campus São Gabriel, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

3.3 Reconstruções filogenéticas  

Matrizes com marcadores morfológicos e moleculares foram geradas com 

porções selecionadas considerando a sua disponibilidade durante a busca blast na 

plataforma GenBank (SAYERS, 2020). A heterogeneidade nas taxas de evolução 

desses genes foi avaliada, assim como o sinal filogenético dos mesmos. Apenas os 

resultados com valor E menor que e-10 foram considerados relevantes e 

incorporados às análises. Para as espécies que possuíam descrições de estruturas 

morfológicas macro e microscópicas, foram elaboradas matrizes binárias com o 

auxílio do programa Mesquite v.2.0 (MADDISON; MADDISON, 2007). 

 As sequências tratadas foram posteriormente analisadas por Inferência de 

Parcimônia (IP) no TNT v.1.5 (GOLOBOFF; CATALANO, 2016); Máxima 

Verossimilhança (ML) no RAxML-GUI v.1.5 (SILVESTRO; MICHALAK, 2012), e 

Inferência Bayesiana (IB) no MrBayes v. 3.2 (RONQUIST et al., 2012). 

 

3.4 Análises do conteúdo nutricional dos fungos 

Os fungos coletados em associação com a flora foram analisados em relação 

ao seu conteúdo nutricional. Para as coletas envolvendo os fungos com até 3 cm de 

diâmetro duplicatas foram coletadas, enquanto para os demais espécimes de 

diâmetro maior, apenas uma unidade foi coletada. A análise dos macronutrientes 

incluiu carbono (C), nitrogênio (N), cálcio (Ca), magnésio (Mg), fósforo (P) e potássio 

(K). Os micronutrientes analisados foram zinco (Zn), cobre (Cu), enxofre (S), boro 

(B), ferro (Fe) e manganês (Mn). Os teores de nutrientes foram analisados seguindo 
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as determinações de Lutz (1985), e a relação C:N foi calculada a partir dos 

resultados da análise química, segundo Mantovani et al. (2007). 

 

3.5 Estatísticas dos dados 

Os dados relacionados as interações dos fungos com a flora e fauna foram 

computados e submetidos a análise variância ANOVA, quando os valores de F se 

mostraram significativos, foi aplicado o Teste Tukey a 5% de significância (ESTAT, 

1994). Para os dados multivariados o programa BioEstat v.5.3 (SANTOS, 2007) foi 

utilizado. 
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4 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 Os resultados deste trabalho são apresentados na forma de capítulos. 

Capítulo I: “Diversity and Ecological Associations of Pluteaceae (Fungi, 

Agaricomycetes, Agaricales) in Brazilian Biomes”, publicado em 28 de agosto de 

2022, Brazilian Journal of Environment, ISSN: 2595-4431, DOI: 

https://doi.org/10.5281/zenodo.7321817, carta de consentimento no Anexo I.     

Capítulo II: “A relationship between fungi (Basidiomycota, Agaricomycetes, 

Agaricales) and nutrient content in riparian area of reforestation with Eucalyptus 

grandis W. Hill ex Maiden (Myrtaceae) in southern Brazil”, publicado em 30 de 

novembro de 2023, Hoehnea, ISSN: 2236-8906, DOI: https://doi.org/10.1590/2236-

8906e262023, carta de consentimento no Anexo II.     

Capítulo III: “Aves and Fungi interactions in a review global of mycophagy and 

its associations in wildlife and industry”, submetido em 26 de junho de 2023, aceito 

para publicação em 14 de dezembro de 2023, Rodriguésia, ISSN: 2175-7860, 

comprovação do aceite no Anexo III. 

Capítulo IV: “The bird shiny cowbirds (Molothrus bonariensis) in a relationship 

interesting of mycophagy with the mushroom Macrolepiota bonariensis in the 

brazilian Pampa biome”, publicado em 24 de maio de 2022, Studies in 

Multidisciplinary Review, ISSN 2764-4782, DOI https://doi.org/10.55034/smrv3n2-

011, com carta de consentimento no Anexo IV.  

Capítulo V: “First report of Zygothrica candens Burla, 1956 (Diptera, 

Drosophilidae) in mycophagic association with the mushroom Oudemansiella 

cubensis (Berk. and M.A. Curtis) R.H. Petersen, 2010 (Agaricales, Physalacriaceae) 

in southern Brazil”, publicado em 30 de dezembro de 2022, Brazilian Journal of 

Biology, ISSN: 1678-4375, DOI: https://doi.org/10.1590/1519-6984.267871, carta de 

consentimento no Anexo V.  

Capitulo VI: “Mycophagy of Attini Ants (Hymenoptera, Formicidae, 

Myrmicinae) with Agaricales Mushrooms (Basidiomycota, Agaricomycetes) at 

Riparian Zone in Southern Brazil”, publicado em 30 de novembro de 2022, Brazilian 

Journal of Animal and Environmental Research, ISSN: 2595-573X, DOI: 

https://doi.org/10.34188/bjaerv5n4-039, carta de consentimento no Anexo VI. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para as associações dos fungos com a flora, foram reconstruídas neste 

estudo relações fungo-substrato envolvendo marcadores moleculares, caracteres 

morfológicos, e tipos de substratos associados com Pluteaceae de distribuição nos 

biomas brasileiros. Dentre as principais associações descritas, estão o uso de 

substratos nativos como Dicksonia sp. (xaxim) por pluteoides lignícolas, assim como 

a ocorrência do grupo em zonas riparias importantes do estado do Rio Grande do 

Sul. Algumas espécies apresentaram preferências generalizadas, utilizando tanto a 

vegetação nativa quanto exótica.  

Em relação as iterações nutricionais, foram dispostos os teores de macro e 

micro nutrientes de 25 espécies de Agaricales associados a Eucalyptus grandis W. 

Hill. em uma área de reflorestamento ripária dulcícola. A relação carbono/nitrogênio 

destes macrofungos foi de 13:1, destacando-se o papel importante destes 

macrofungos à ciclagem nutricional provinda da matéria vegetal exótica. 

Para a fauna, associações inéditas foram descritas envolvendo os fungos 

como um recurso alimentar ou de outras formas, como por exemplo, a construção de 

ninhos. Foram compiladas na forma de uma revisão dados envolvendo 64 espécies 

de aves interagindo direta ou indiretamente com 32 espécies fúngicas identificadas, 

e muitas outras não identificadas, indicando uma área de grande potencial para 

novas pesquisas. Descreveu-se o hábito micofágico do pássaro Molothrus 

bonariensis (chupim-guadério) com o cogumelo Macrolepiota bonariensis. Também, 

o ciclo de vida e micofagia de Zygothrica candens (mosca) com o cogumelo 

Oudemansiella cubensis. O uso dos fungos nativos como recurso de alimento e 

armazenagem, além dos níveis de predação e potencial de dispersão dos esporos 

por formigas Attini da casta operária.  

Todos estes achados são de suma importância para a compreensão das 

interações desempenhadas pela flora-fauna-fungo em zonas ripárias no estado do 

Rio Grande do Sul. Nossos achados auxiliam em uma melhor compreensão dos 

tipos de associações ecológicas envolvendo esses grupos, com ênfase nas relações 

harmônicas. Os achados inéditos descritos podem servir como base para novos 

estudos e aprofundamento dos principais mecanismos fisiológicos que atuam nessas 

associações, e que auxiliam na manutenção dessas importantes áreas de 

preservação ambiental.  
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